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1 PERCEBENDO AS ÁGUAS 
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“Percepção Ambiental é um processo mental  

de  interação  humana  com  o ambiente por 

meio de  mecanismos  perceptivos, dirigidos 

por estímulos externos        

QUALIDADE DA ÁGUA

“A qualidade da água pode ser avaliada por 

meio  de  parâmetros  físicos,  químicos e 

microbiológicos,  para  verificar  riscos  à 

saúde  humana,  embasados na  Portaria do 

Ministério  da  Saúde  Nº  2.914,  de 12 de 

dezembro de 2011” (BRASIL, 2011). 

“A água  de qualidade é aquela que atenda aos 

padrões  de  potabilidade  estabelecidos  pelos 

órgãos responsáveis, é uma necessidade básica 

dos seres vivos" (SILVA, 2014).

“A qualidade  da água é resultante de 

fenômenos   naturais  e  da  atuação 

antrópica” (VON SPERLING, 2005). 

“Os principais usos da água são:  abastecimento 

doméstico;  abastecimento industrial;  irrigação; 

dessedentação de animais; preservação da flora e 

da fauna;  recreação e lazer; criação de espécies; 

geração de energia elétrica; navegação; harmonia 

paisagística;  diluição e transporte de  despejos” 

(VON SPERLING, 2005). 

PERCEPÇÃO AMBIENTAL

USO DA ÁGUA

“O  uso  da  água  também é  aplicado  na 

alimentação e higiene; pesca; esportes; drenagem 

e controle de enchentes;  e luta contra incêndios” 

(VARGAS, 1999). 

                captados pelos senti- 

dos e cognição que compreende 

a contribuição da inteligência ao  

 processo  perceptivo  desde   a 

motivação  à decisão e conduta” 

(DEL RIO, 1999).      

“Percepção é informação na mesma medida em 

que informação gera informação: usos e hábitos 

são signos  do lugar informado que só se revela  

 na  medida  em  que  são  submetidos  a  uma 

operação que expõe a lógica da sua  linguagem. 

A  essa  operação  dá-se  o  nome de percepção 

ambiental” (FERRARA, 1999). 

COMPLEXIDADE SISTÊMICA

"Somente  uma  visão  sistêmica  e holística faz 

justiça ao complexo tema da água" (BOFF, 2003). 

“O homem apreende a realidade por 

meio de uma rede (tecer) de colabo- 

ração na qual cada ser ajuda o outro  

a se desenvolver, ao mesmo tempo 

em que também se desenvolve, por 

meio de  uma  rede  de colaboração 

na qual a ajuda é recíproca” (FREIRE, 2014). 
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2 ACESSO E USO DA ÁGUA

ORIGEM DA ÁGUA NA TERRA 

DISTRIBUIÇÃO DA ÁGUA NA TERRA 

CICLO HIDROLÓGICO 

VOCÊ SABIA? 

CÓDIGO SECRETO 

FONTE DE ÁGUA DOCE PARA O CONSUMO HUMANO 

CURIOSIDADE 
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ORIGEM DA ÁGUA NA TERRA 

_______________ 
¹Estado físico da água que caracteriza os oceanos, mares, lagos, rios, aquíferos e lençóis subterrâneos. 
²Estado físico da água que caracteriza as geleiras. 
³Estado físico da água que caracteriza a atmosfera, as nuvens e os “rios voadores”.   
 

Figura 2: Superfície da Lua Europa de Júpiter. 

Crédito: adaptada de http://www.imagui.com/a 

/imagines-de-las-capas-de-la-tierra-para-ninos

Figura 3: Camada da Terra. 

Crédito: adaptada de http://csjda. blogspot.com.br/at 

mosfera-litosfera
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DISTRIBUIÇÃO DA ÁGUA NA TERRA 

Figura 4: Distribuição da água no planeta Terra. 

Crédito: adaptada de http://arquivo.ana.gov.br/institucional/sge/cedoc/catalogo/2007/zmap_aaguanobrasile 

nomundo.pdf

VOCÊ SABIA?

Dia  Mundial  da  água foi criado em  22 março de 1992 pela  Organização das Nações Unidas  (ONU)  na 

Conferência Rio-92. 

Dia  Mundial  dos Rios foi criado dia 25 de Setembro de 2005. 

Saiba  mais  em:  https://www.wwf.org.br/natureza_brasileira/areas_prioritarias/pantanal/dia_da_agua/ 

11



CICLO HIDROLÓGICO 

VOCÊ SABIA?

Figura 5: Ciclo da Água. 

Crédito: adaptada de https://becastanheiradepera.blogs.sapo.pt/o-ciclo-da- 

agua-310234

 Quando esse ciclo é interrompido, 

ele  compromete  toda  a  vida  na 

terra,  provocando  elevações  dos 

níveis  dos  oceanos,  submergindo 

ilhas  e  áreas  costeiras  de muitos 

países. 

 Todos  esses  processos  do  ciclo 

hidrológico,  associados  às demais 

dinâmicas  biogeoquímicas do pla- 

neta,  principalmente  dos ecossis- 

temas,  propiciam a geração de vá- 

rios serviços ecossistêmicos, como 

a regulação do clima, a reciclagem 

de nutrientes, a diluição de efluen- 

tes, a produção de energia,  abaste- 

cimento humano e saneamento.  
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CÓDIGO SECRETO 

Substitua os códigos pelas letras correspondentes e descubra a dinâmica da água!

FONTE DE ÁGUA DOCE PARA O CONSUMO HUMANO 

Figura 6: Principais fontes de água encontradas no bairro Santa Rosa, em Tabatinga, Amazonas. (A) Chuva, (B) 

Rio; (C) COSAMA; (D) Poço Tubular; E) Igarapé; F) Cacimba. 

Cacimba é uma forma de captação de água subterrânea,  por meio de 

poços rasos, conhecidos como poço amazonas (poços escavados de 

grande diâmetro) e com drenos radiais (Hirata e Ferreira, 2001).

(*) Resposta na página nº 28
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A água doce é um recurso finito e vulnerável, essencial para a conservação 

da vida, a manutenção do desenvolvimento e do meio ambiente. 

(Conferência Internacional sobre a Água e o Meio Ambiente de janeiro de 1992)

CURIOSIDADE 

       “Somos 70% água, assim como as plantas e os animais. Por isso, somos irmãos  com 

eles e com o conjunto da natureza como parte dela” (VARGAS, 2017). 

        Vamos conhecer de que maneiras essa água esta distribuída no nosso corpo, conforme 

a figura 7.

Figura 7: Importância da água no nosso corpo. 

Crédito: adaptado de http://www.lucema.com.br/curiosidade-a-agua-no-nosso-corpo/

Benefícios de beber água: ajuda a manter o equilíbrio dos fluidos do organismo, cerca 

de 70%-75% do corpo humano é água e a função destes fluidos corporais inclui 

digestão, absorção, circulação, melhora o estado da pele, os rins, os fluidos que 

transportam produtos para dentro e fora das células. Saiba mais em: 

http://www.master.com.pt/a-importancia-da-agua-na-nossa-saude-0001-11-30
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3 PADRÃO QUALIDADE DA ÁGUA

QUALIDADE DA ÁGUA 

PADRÕES DE QUALIDADE DA ÁGUA 

POLUIÇÃO DA ÁGUA 

TIPOS DE POLUIÇÃO DA ÁGUA 

TIPOS DE TRATAMENTO DA ÁGUA 

VOCÊ SABIA? 

ATIVIDADE DE FIXAÇÃO 
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QUALIDADE DA ÁGUA 

CONCEITOS

PADRÕES DE QUALIDADE DA ÁGUA 

     PADRÕES: são formas de exigências legais do critérios estudados e fixados de um 

dispositivo legais (Leis). 

Padrões regulam portanto a qualidade da água: 

     Antes de ser usada satisfatoriamente; 

     Depois quando ela deve ser lançada de volta ao ambiente. 

Existem: 

     Padrões de qualidade gerais e específicos; 

     Padrões de aceitação (Portaria Nº 5/2017 – F.V.S.); 

     Padrões de utilização (Potabilidade); 

     Padrões rígidos e flexíveis; 

     Padrões para as atividade (Agrícola, industrial. etc.) 
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OS PARÂMETROS ANALISADOS E VALORES  PERMITIDOS:

ENTENDENDO A TABELA DE DETERMINAÇÃO DE PARÂMETRO E 

VALORES PERMITIDOS PELA PORTARIA Nº 2.914/2011: 

A água considerada boa para o consumo humano não pode apresentar aspectos 

(gosto e cor); 

 

Não pode apresentar depósito (areia, lodo, ferrugem e etc.); 

 

Não pode apresentar cheiro (odor); 

 

A temperatura deve ser ambiente, entre 20º e 25º; 

 

A água não pode ser muito ácida, acidez representa um risco a saúde; 

 

O Cloro presente na água não pode ser forte; 

 

Águas turvas, escuras, cinza ou com qualquer outra coloração não poder ser ingerida; 

 

Os coliformes são provenientes das fezes, se presentes na água e depois ingeridas 

podem causar graves doenças a população. 

17

Tabela 1: Parâmetros físico-químicos e microbiológicos das amostras de água e o método utilizado 

 nas análises. 



POLUIÇÃO DA ÁGUA 

Efluentes – Produtos líquidos e gasosos resultantes das ações do homem. 

Entre outros incluem os efluentes de origens industriais e domésticos. 

Saiba mais em : <http://www.infoescola.com/ecologia/efluentes/

TIPOS DE POLUIÇÃO DA ÁGUA 

Figura 8: A) Águas cinza; B) Águas negras; C) Cemitério São Lázaro; D) Resíduos sólidos; E) 

Lixão a céu aberto; F) Água parada nas vias do bairro Santa Rosa, em Tabatinga, Amazonas. 

Águas Cinza originadas das maquinas de lavar e de pias. E águas Negras contendo 

material fecal e urinas de seres humanos e animais. Saiba mais em: 

<http://www.infoescola.com/ecologia/aguanegra/aguacinza/>. 
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“O tratamento da água destinada ao consumo humano tem a finalidade básica de 

torná-la segura do ponto de vista de potabilidade, ou seja, tratamento da água tem 

a finalidade de eliminar as impurezas prejudiciais e nocivas à saúde” 

(GUIMARÃES et al. 2007). 

TIPOS DE TRATAMENTO DA ÁGUA 

Figura 9: Tratamentos de água. A) Cloro; B) Envasada; C) Coada; 

 D) Fervida como procedimentos utilizados em ambiente doméstico 

no bairro Santa Rosa, em Tabatinga, Amazonas. 

VOCÊ SABIA?

  Segundo dados da Organização das 

Nações Unidas (ONU), mais de 1 bilhão 

de pessoas não tem acesso à água 

potável e cerca de 10 mil crianças com 

menos de  5 amos de idade morrem ao 

ano no mundo por diarreia e doenças 

de veiculação hídrica.  

ATIVIDADE DE FIXAÇÃO 

(*) Resposta na página nº 28

VAMOS COLORIR
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4 PERCEPÇÃO AMBIENTAL



SABER LOCAL
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PERCEPÇÃO AMBIENTAL

A percepção Ambiental é uma resposta dos sentidos aos estímulos externos, como a atividade 

proposital, na qual certos fenômenos são claramente registrados, enquanto outros são 

bloqueados (TUAN, 2012). 

Tendo sua origem do latim perceptio, é definido,  em linhas 

gerais,  como o ato ou efeito de perceber; a combinação dos 

órgãos sensoriais no reconhecimento de um objeto ou 

conjunto de elementos do ambiente; recepção de um 

estímulo; sensação;  intuição;  ideia;  imagem; 

representação intelectual (MARIN, 2008).

O saber constitui, por sua vez, parte das estratégias cognitivas dos moradores no sentido 
de identificar possíveis alterações referentes aos aspectos organolépticos da água e os 

tipos de tratamentos que antecedem ao consumo. Essas estratégias são elaboradas a partir 
do saber local construído e reconstruído num dinâmico processo cognitivo e transmitido 
de geração a geração. Dinâmico porque os saberes são reelaborados no cotidiano de vida 

e de trabalho dos moradores e discentes, revelando intensa socialização dos mesmos. 

Figura 10: Representação da percepção ambiental através de quem a percebe 

Fonte: http://4.bp.blogspot.com/_u-2U_6OmDDg/TJVUAiPSz0I/AABTM/Fnly-2-1.jpg. 



22

ASPECTO DA ÁGUA

      Os aspectos da água, também conhecidos como sensoriais ou padrão organoléptico são 

os  conjuntos de parâmetros caracterizados por provocar estímulos sensoriais que afetam  a 

aceitação para consumo humano,  mas que não  necessariamente  implicam  risco  à  saúde 

(BRASIL, 2011). 

       A presença desses materiais sedimentado (areia e ferroso), os orgânicos (lodo) eviden- 

ciam  que não há  a existência de filtros nas bombas  (poços tubulares),  e o acumulo dessa 

areia e lodo nos fundos dos reservatórios favorece a proliferação de microrganismos. 

 

Areia é predominância de rocha sedimentares origina a formação de latossolos e argissolos, 

com características de textura arenosa nos horizontes superficiais (OLIVEIRA, 1999). 

VOCÊ SABIA?

           De acordo com a Portaria Nº 2.914/11 a água destinada ao consumo humano não deve apresentar 

cor, sabor,  material em suspensão e o odor não objetável (BRASIL, 2011).  E se apresentar,  essa água é 

considerada suspeita e, portanto não deve ser consumida até que haja a avaliação do risco sanitário,  pois 

podem  causar  doenças  aos  seres  humanos  como,  por exemplo:  diarréias,  cóleras,  hepatite A,  tifo, 

amebíase,  verminoses e etc.  Outras  doenças  ligadas  diretamente à água de acordo com a Organização 

Mundial de Saúde  (OMS)  são as causadas por doenças parasitárias  (dengue,  malária,  febre amarela, 

teníase, cistircercose, esquistossomose e etc).  

Figura 11: Resíduos percebidos nas águas pelos moradores do bairro Santa Rosa, 
Tabatinga, Amazonas.  A) areia no fundo do reservatório, formando sedimentos 
propícios a proliferação de organismos vivos causadores de doenças; B) Lodo, 

material orgânico de coloração verde acumulados . Foto: MAIA (2018). 

Material orgânico (lodo) ocorre com a geração de efluentes domésticos, ou de uma forma 

dispersa com a aplicação de insumos agrícolas e manejo inadequado do solo, contribuindo para

a incorporação de compostos orgânicos e inorgânicos nos cursos de água. (CORADI, 2009).

A B
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SANEAMENTO BÁSICO

ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA POTÁVEL 

1

3

4

GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

2

Conjunto de atividades, infraestruturas e instalações operacionais de drenagem urbana
de águas pluviais, de transporte, detenção ou retenção para o amortecimento de vazões

de cheias, tratamento e disposição.

Conjunto de atividades, infraestruturas e instalações operacionais de coleta, transporte,
tratamento e destino final do lixo doméstico e do lixo originário da varrição e limpeza de

logradouros e vias públicas.

Constituído pelas atividades, infraestruturas e instalações operacionais de coleta, transporte,
tratamento e disposição final adequados dos esgotos sanitários, desde as ligações

residenciais até o seu lançamento final no meio ambiente.

Constituído pelas atividades, infraestruturas e instalações necessárias ao abastecimento
público de água potável, desde a captação até as ligações prediais e respectivos

instrumentos de medição. 

EIXOS E CONCEITOS DO SANEAMENTO BÁSICO 



Segue abaixo, outros exemplos de possíveis vetores e hospedeiros . Nomeie cada um deles:

(*) Resposta na página nº 28
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Possíveis formas de transmissão e de prevenção das doenças por vetores

1. Contato de pessoa a pessoa quando não se tem higiene pessoal adequada (o organismo patogênico – agente 

causador da doença). 

2. Criação de animais de pequeno, médio e grande porte sem manejo (Abatidos em locais sem especificações 

técnicas). 

3. Ingestão e contato com alimentos contaminados e contato com fontes de água contaminadas com fezes. 

4. Ingestão de alimentos contaminados e contato da pele com o solo contaminado com fezes. 

5. Ingestão de carne malcozida de animais contaminados. 

6. Animais domésticos sem os devidos cuidados. 

7. Contato da pele com a água contaminada. 

8. Procriação de insetos. 

Formas de transmissão

Tratar a água antes do consumo.1 

Combater os insetos transmissores.2 

Promover campanhas sanitárias. 3 

Implantar sistema de disposição dos esgotos. 4 

Manter a higiene pessoal. 5 

Tratar os esgotos antes da disposição no solo. 6 

Evitar o contato da pele com o solo (andar calçado). 7 

Evitar o contato de pessoas com águas infectadas. 8 

Combater o hospedeiro intermediário, o caramujo. 9 

Inspecionar a carne e ter cuidados na sua preparação (cozimento) 10 

Adotar medidas adequadas para a disposição final dos resíduos sólidos.11 

Eliminar condições que possam favorecer criadouros de baratas, ratos, mosquitos e etc.12 

Formas de prevenção

1)________

2)________

3)________

4)________

5)________

6)________

7)________
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USOS DA ÁGUA

           Nesse tópico,  abordaremos a água para fins domésticos  (Figura 13),  que é a água 

destinada à bebida, à cozinha, ao banho,  à lavagem de roupas e de utensílios,  à limpeza de 

casa e do jardim e das descargas de privadas. Para os diversos usos domésticos, a água deve 

ser isenta de substâncias químicas e de organismos prejudiciais à saúde, baixa agressividade 

e dureza e esteticamente agradável. 

Figura 13: Usos das águas em ambiente doméstico. 1) Beber; 2) Lavar; 3) Fazer comida; 4) Tomar 
banho; 5) Escovar os dentes; 6) Lavar louças; 7) Regar as plantas; 8) Fazer gelo; 9) Baldear a casa; 
10) Lavar as motocicletas; 11) Fazer curites e 12) "Para tudo" conforme a fala dos moradores do 
bairro Santa Rosa, em Tabatinga, Amazonas.  Fonte: MAIA (2018). 

              Existem vários usos para a água: 70% para uso de produção de alimentos, 22% uso  

industrial, 8% para uso residencial (Figura 12), entre outro como, irrigação, dessedentacão de 

animais, aquicultura, recreação e lazer, geração de energia elétrica, entre outros. (ECO, 2018). 

    

Figura 12: Os principais usos da água no planeta.  
Fonte: adaptadado em http://picbear.online/media/1779262625374768910_5556082329. 



USOS DAS ÁGUAS

CAÇA PALAVRAS:

ÁGUA BOA PARA BEBER

(*) Resposta na página nº 28
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

É inegável que a água é um bem natural dotado de valor econômico (recurso) e de 

grande importância para a existência da vida na terra. Sua preservação e 

conservação tornam-se cada vez mais necessário, pois, com a demanda crescente de 

recursos por parte do grande capital, sofre profunda contaminação e poluição. 

Uma das ações mais emergentes para uma mudança nesse cenário de impacto 

negativo é a inserção da educação sobre os cuidados com a qualidade da água de 

forma mais prática e contextualizada nas instituições de ensino. A visão Sistêmica 

do ensino da temática Água, relacionado a economia da água, reutilização, 

conservação e preservação no contexto de atuação de forma a ser tecida junto com 

os discentes da educação básica, analisando os aspectos físico-químicos e 

microbiológicos, a serem trabalhados de forma transdisciplinar entre as disciplinas, 

tecendo a teoria com a prática, a serem compreendidas e valoradas as partes para o 

todo como forma a contribuir no processo ensino-aprendizagem. 

Nesse sentido, esperamos que esta proposta de Produto Educacional possa 

contribuir significativamente nesses processos (ensino e aprendizagem) na 

Educação de Jovens e Adultos e, consequentemente, nas famílias e comunidades 

dos educandos, em relação ao uso e cuidados com a qualidade da água para 

consumo humano, afim de promover a conservação desse bem e principalmente, 

manter a saúde ambiental sadia e equilibrada para as presentes e futuras gerações.  
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ANEXO – PROPOSTA DE PLANO DE AULA 

 

ÁREA DE CONHECIMENTO (DISCIPLINA): CIÊNCIAS NATURAIS 

TEMAS TRANSVERSAIS: MEIO AMBIENTE E SAÚDE 

BLOCO MEIO AMBIENTE: “O Ciclo da Natureza”, “Sociedade e Meio Ambiente” e “Manejo e 

Conservação Ambiental” 

BLOCO SAÚDE: “Autoconhecimento para o autocuidado” e “Vida coletiva” 

EIXO TEMÁTICO: “Vida e Ambiente” e “Ser humano e Saúde” 

NÚMERO DEAULAS: 3 horas/aulas 

TURMA: Educação de Jovens e Adultos 

1. OBJETIVOS • Posicionar-se de maneira crítica, responsável e construtiva nas diferentes situações 

sociais sobre a qualidade e o uso da água, utilizando o diálogo como forma de mediar 

conflitos e de tomar decisões coletivas sobre a preservação e conservação dos cursos 

d’água; 

• Conhecer características fundamentais do lugar onde se vive;  

• Perceber-se integrante, dependente e agente transformador do ambiente, identificando 

seus elementos e as interações entre eles, contribuindo ativamente para a melhoria do 

meio ambiente; 

• Instruir os discentes a reconhecer as problemáticas e tipos de poluição sobre os recursos 

hídricos; 

• Conhecer as formas de acesso a água, as etapas de tratamento de água e os valores 

máximos permitidos pela Portaria Nº 2.914/2011 do Ministério da saúde; 

• Identificar possíveis doenças causadas/veiculadas a água, como podem ser transmitidas, 

quais as doenças causadas por protozoários, quais os tipos de vetores e a importância 

dos bons hábitos de higiene; 

Discutir sobre doenças relacionadas com a falta de saneamento básico, formas de 

prevenção contra as doenças relacionadas com a água. 
2.CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 
Origem da água na terra 

Distribuição da água na terra 

Ciclo hidrológico 

Fonte de água doce para o consumo humano 

Quantidade e qualidade da água 

Padrões de qualidade da água 

Poluição da água 

Tipos de poluição da água e tipos de tratamento da água para consumo humano 

Saber local e percepção ambiental 

Percepção sobre os aspectos da água 

Saneamento básico e a percepção sobre a ausência do saneamento básico 

Processo saúde/doença e saúde ambiental 

Múltiplos usos da água 

Uso residencial 

Água considerada boa para o consumo humano 
3.PROCEDIMENTOS 

METODOLÓGICOS 
A aula será ministrada de forma expositiva e dialogada com apresentações de 

slides, uso da cartilha de forma impressa para acompanhar o assunto e realização das 

atividades propostas. 

1º Momento  

Levantamento dos conhecimentos prévios sobre as formas de acesso a água e o uso 

no ambiente doméstico; 

Apresentação dos conceitos sobre o ciclo hidrológico, qualidade da água, múltiplos 

usos e percepção ambiental. 

2º Momento 

Explanação sobre a origem da agua no planeta, a distribuição e os padrões de 

qualidade das principias forma de poluição da água nos poços tubulares.  

3º Momento 



Apresentação dos tipos de poluição e os tipos de doenças que essa água pode causar 

quando ingeridas sem tratamento. 

4º momento:  

Esquematização do Saneamento básico, abrangendo os eixos para a importância de sua 

implatação, e evidenciando o que caracteriza a ausência do saneamento no contexto do 

cotidiano dos discente, nesse momento motivar que os discentes relatem suas experiências e 

realidade da Cidade e Bairro aonde vivem. 

5º momento: 

Discussão sobre os múltiplos usos da água em ambiente doméstico, quais os usos 

diferenciados apresentados pelos discentes e práticas de economia, preservação e a água 

que é consumida nas residências e percepção da água que os discentes consideram boa 

para o consumo humano. 

6º momento 

Entregar aos discentes as atividades propostas na cartilha ou outras formuladas pelo 

docente, explicar os procedimentos e os critérios avaliativos para a atividade de 

verificação da aprendizagem. 
4.RECURSOS 

DIDÁTICOS 

• Apagador e Pincel;  

• Cartinha: “Percebendo as águas” 

• Notebook; 

• Projetor multimídia; 

• Lápis de colorir; 

• Quadro de Acrílico/Branco. 

5.PROCEDIMENTOS 

AVALIATIVOS 

• A avaliação será realizada por meio de atividade escrita proposta pelo docente e 

atividade (CÓDIGO SECRETO E CAÇA-PALAVRA) proposta pela Cartilha para ser 

realizada em sala de aula/casa, organizada da seguinte forma: questões discursivas que 

avaliam os objetivos da aula a serem alcançados e, questões discursivas e a produção 

imagem (foto) de foco de poluição da água da cidade/bairro em que moram;  

• Posteriormente, o conteúdo será incluído na avaliação rotineira de conhecimentos 

adquiridos 
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